USFs Modelo B

Feitas as contas vale a pena. Vale mesmo muito a pena.

Caros colegas,

Na edição electrónica do nosso jornal têm disponível uma folha de calculo que poderão facilmente usar para fazer as contas ao modelo B segundo o Decreto Lei aprovado na generalidade em conselho de ministros e em discussão com os parceiros.

Como não é crível que os sindicatos se batam para baixar o que é proposto pode desde já analisar-se com segurança o que está em cima da mesa.

E a conclusão não pode ser outra de que vale a pena , que vale mesmo muito a pena. Creio que se os colegas fizerem a simulação aplicando a vossa realidade, em breve haverá uma grande vaga de candidaturas a USF.

Assim  existem em muitos locais do País médicos com listas grande, por vezes até com 2000 utentes e sem ganharem mais por isso .No modelo B não só ganham em função do aumento da lista como esta é ponderada. Ou seja as crianças até aos seis anos valem mais meia unidade, os utentes com 65 anos ou mais valem mais uma unidade e os com 75 anos contam por dois e meio. A ideia é que uma lista padrão de 1550 utentes (correspondente ao vencimento base de 35 semanis com exclusividade) vale 1967 Unidades e daí para cima cada conjunto de 55 Unidades Ponderadas vale mais uma hora até a um limite de 9 horas mais. Cada hora paga a 130 Euros. Mais, as primeiras 6 horas, como estimulo ao aumento da lista, são pagas com um factor de 1.8, ficando cada em 234 € mensais

Mas além do aumento da lista ganham ainda pelas actividades realizadas : Seguimento de Diabéticos e de  Hipertensos, consultas de vigilância em Planeamento Familiar, Saúde Materna e Saúde Infantil. Estas actividades também são convertidas em Unidades e cada 55 Unidades correspondem a mais uma Hora .A soma destas horas, chamadas Unidades Contratuais somam-se à Unidades Contractuais referentes ao aumento da lista, sendo pagas pelo mesmo valor. O conjunto de UC pagas tem como teto as 20 UC

 Os domicílios também são pagos, 30  € cada com um limite de 20 por mês

Nos locais aonde exista alargamento de cobertura, a partir das 20 e aos fins de semana o pagamento será feito pelo valor hora de 180 € e de 230 € respectivamente. Estes valores são pagos ao grupo pelo que têm que ser divididos pelo número de médicos da USF.

Embora não obrigue à exclusividade, e tenha desaparecido o artigo que na proposta de Novembro impedia o atendimento na privada de utentes da USF em que se trabalha,  a remuneração tem sempre como base as 35 h com exclusividade. Isto implica que, para aqueles que têm apenas as 35 h simples, a adesão a este modelo resulte numa duplicação ou quase triplicação do vencimento. Ainda por cima contando para a Reforma, que assim pode vir a ser, quase à última da hora, substancialmente acrescida. Não acredito que haja alguém que estando em 35 h simples, depois de me ler, não corra a iniciar o processo de constituição de uma USF.

O subsídio de natal e de férias é pago, apenas pelas 35 h com exclusividade. Mas para a Reforma conta tudo menos os domicílios e o alargamento de cobertura (horas depois das 20 e ao fim de semana).

Finalmente os orientadores de internos do complementar vão finalmente ter uma remuneração própria (4 UC=4x130 €= 520 €) enquanto tiverem um interno ,e os coordenadores também vão ver o seu muito trabalho pago com 7 UC (910 €). Ambas estas remunerações são extra e não entram para os limites.

Mas se para os que estão em 35 horas simples não há razão para hesitações a verdade é que para os que estão em 42 com exclusividade também não. Para além do gozo que dá trabalhar em autonomia em equipa, de sentir a USF como nossa e como uma realização nossa, financeiramente também é muito compensador. Façam as contas.

Como sabem não sou politicamente afecto ao partido do governo e fui a única pessoa que neste jornal levantou sérias dúvidas ao Relatório da Comissão para a Reforma dos Cuidados de Saúde Primários que deu origem a este processo. Não que fosse contra o modelo proposto mas porque não acreditava que fosse possível de conseguir do governo uma proposta tão arrojada como esta e apostando-se todos os ovos neste único cesto, ficaríamos sem alternativas. Terminei esse artigo dizendo esperar que os colegas da Comissão viessem a demonstrar que eu estava errado. Conseguiram-no. Parabéns à Missão.

António Alvim

antonioalvim@netcabo.pt

Ps O meu último artigo teve o titulo de “E se não houvesse Centro de Saúde? ” Foi um erro que levou muita gente a passar à frente sem o ler e a ficar com uma ideia errada.

Devia ter sido “ E se fossem só USFs ?”, Releiam-no sob essa luz. Este diploma pode ser o ponto de partida para isso.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Instruções para preencher o “calculómetro”:

Preencher apenas as células a verde claro.

Não esquecer de pôr o nr. de médicos.

As horas de semanais de prolongamento de horário são o total de horas de segunda a sexta oferecidas depois das vinte. Por exemplo se a USF estiver aberta das 20às 22 serão 10 horas semanais.

As horas de prolongamento de horário ao fim de semana são o total de horas que a USF está aberta durante o fim de semana.

Na coluna A deve-se pôr 1 se se trata  do Coordenador ou 3 se além de coordenador for também Orientador de internato complementar. Se for apenas Orientador põe-se 2

Em relação às actividades específicas devem ser colocados o nr. de utentes que nessas áreas estão a ser seguidos na USF. Haverá um despacho para definir as condições necessárias para contarem.

Na  coluna da remuneração base põe-se o valor da remuneração das 35 horas com exclusividade da respectiva categoria e escalão do médico.

Qualquer dúvida :   antonioalvim@netcabo.pt

